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 Neste curso serão discutidas abordagens dos “erros” nos estudos sobre a fala e a 
escrita de crianças. Trata-se discernir diferenças e de interrogar a tendência à 
naturalização de tais manifestações que, a rigor, marcam as falas/escritas de crianças 
embora seus efeitos sejam heterogêneos. Em pauta estarão as conseqüências - para os 
campos da Aquisição, da Educação, da Clínica - da adoção de certas perspectivas 
teóricas, que serão examinadas neste curso. Entende-se que o estabelecimento de 
contornos conceituais mais nítidos, sobre o assunto a ser trabalhado, favorece a 
ampliação do debate sobre um problema de fundamento referente à articulação sujeito-
linguagem, que é decisivo para a construção de discursos teóricos consistentes nos 
campos acima mencionados. O “erro” será, portanto, não só questão problemática, 
como dado de eleição neste curso. Compreende-se, assim, o porquê da proposta de De 
Lemos (1982 em diante)  ser a visada teórica a partir da qual o diálogo com as demais 
vertentes será conduzido.  
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